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"Esse programa é um 
sucesso fenomenal. Nos 
últimos três anos, o vo­
lume de máquinas incor­
poradas na agricultura 
foi espetacular. A produ­
ção de grãos cresceu 
mais de 30%". 

Carlos Lessa, presidente do BNDES, 
referindo-se ao Moderfrota, que 
nos últimos três anos fez as ven­
das de tratores aumentarem 37% 
e a de colheitadeiras 55%, através 
de financiamentos com juros 
anuais de 8,65%. 

Boi gordo@ R$ 55,00 R$ 42,00 

Suíno@ R$ 30,00 R$ 26,00 

Frango kg R$ 1,30 R$ 0,90 

Leite B litro R$ 0,48 R$ 0,38 

Leite C litro R$ 0,44 R$ 0,33 

Milho saca R$ 14,80 R$ 15,00 
O> 
i!! 

Soja saca R$ 34,80 R$ 36,00 ] 

Preços méd1os aos produtores de São Paulo. Fontes d1versas 

NOTICIÁRIO 

, 
Unica fazenda da raça Kangayan 

Situada no município de Capinópolis, MG, a Fazenda Barreiro é a 
única do Brasil a criar zebuínos Kangayan, como explica seu dono, o 
criador Winston Frederico Drumond. A principal característica 
morfológica é o par de chifres em forma lanceolada, pontiagudos, 
quase oblongos. No restante, a raça assemelha-se às demais india­
nas. Segundo Winston Drumond, cliente da Tortuga, os bovinos 
Kangayan em sua terra de origem são capazes de enfrentar qualquer 
predador, mesmo grandes felinos. Apesar disso, os bovinos 
Kangayan não são agressivos, sendo manejados à semelhança de ou­
tros Bos indicus. Todos os animais são registrados na Associação Bra­
sileira dos Criadores de Zebu (ABCZ). Mais informações, inclusive 
venda de tourinhos e novilhas, diretamente com o proprietário, nos 
telefones (34) 9973-4005 e (34) 326-31340. Texto e fotos de Paulo 
Cezar de Macedo Martins, Assistente Técnico da Unidade de Vendas 
da Tortuga de Belo Horizonte 

Ministro da Agricultura 
lança o Prêmio Fabiano 
Fabiani da Tortuga 

Página 0 

Agricluster, o novo 
conceito de produção 
agropecuária 

Página G) 



Maestria de palavras 

"Parabéns pelo trabalho do nosso co­
lega Paulo Macedo e sua brilhante facili­
dade em relatar contos com maestria de 
palavras, em Das Dores e Outros Contos 
da Vila de Anta. Também à empresa 
Tortuga que além de preocupar-se em 
produzir o melhor sal mineral, apóia o 
ser humano em cada destino, em cada 
dom, em cada gesto de desenvolvimento 
cultural e social. Um grande abraço" . 

Zilmar Antonio Lovatto 
Fazenda Rancho Ideal 
Chapadão do Sul, MS 

Entrevista com Pineda 

"Cumprimento o Noticiário Tortuga 
pela excelente entrevista com o Dr. Nel­
son Pineda, uma das maiores autorida­
des em pecuária de corte deste país" . 

Armando Leal do Norte 
Grupo Red Norte 
Carlos Chagas - MG 

NOTICIÁRIO 

.J 
Informativo bimestral da 
Tortuga Cia Zootécnica Agrária 
Publicado desde 1954 
Editor 
João Castanho Dias 
Fotos 
Walter Simões 
Circulação 
Rizia Barros 
Edição on-line 
Paulo Henrique B. de Oliveira 
Tiragem 
100 mil exemplares 

Redação 
Avenida Brigadeiro Faria Lima, 2066 
13° e 14° andar- Cep 01452-905 
São Paulo Fone (11) 3039-7700 
Fax ( 11) 3816-6122 
noticiario@tortuga.com.br 
0800 116262 
www.tortuga .com.br 
Projeto Gráfico e Diagramação: 
Fontoura,Demasi Hotbranding -
www. fontou rademasi . com. br 
(11) 3501-9277 

~ 
TORruGA 
wr 

Usina São Luiz 

"Como Diretor do velho Sindipec, 
e agora da Anapec-Assocon, sempre 
recebi da prestigiosa Tortuga o apoio 
irrest rito, que nesta oportunidade 
agradeço. Foi por meio do Noticiário 
Tortuga que tomei conhecimento do 
Cinquentenário da fundação da em­
presa Usina São Luiz S/A, dos irmãos 
Quagliato, em Ourinhos. Fui presiden­
te da Associação Comercial e Industri­
al de Ourinhos e tive a satisfação de 
acompanhar bem de perto as lutas e 
os trabalhos do seu fundador 
Orlando Quagliato, que apoiamos e 
sempre fomos apoiados no engrande­
cimento do comércio e indústria da-
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quela região. Posteriormente acompa­
nhamos o imenso trabalho de seus fi­
lhos Fernando, Roque, Luiz e Francis­
co, que transformaram a São Luiz 
numa das maiores e melhores 
agroindústrias do país . Envio o meu 
cordial abraço e saudações à simpáti­
ca Diretoria da Tortuga que, por inter­
médio do Noticiário Tortuga vem di­
vulgando tecnologias e notícias a to­
dos os pecuaristas do nosso Brasil ". 

Luiz Geraldo Petreche 
Diretor Anapec-Assocon -
São Paulo 
Nova Andradina, SP 

Um caprichado creep-feeding 

"Desde 1973 sou cliente da 
Tortuga e tenho sempre ótimos resul­
tados com o uso dos produtos em mi­
nha pequena pecuária de reprodução 
da raça charolesa, o Rancho C - situ­
ado na localidade de Brotas, municí­
pio de Piraí do Sul, PR . Sou médico 
veterinário pela Universidade Fede­
ral do Paraná, especializado em nu­
trição animal, hoje aposentado pela 
empresa Emater/PR. 

Quando extencionista, fui consi­
derado pelos produtores o veteriná­
rio que mais promoveu palestras 
sobre a necessidade de fornecer 
minerais de boa qualidade para o 
gado, sempre citando a Tortuga 
como melhor produtora . Os dias de 
campo que realizamos, com apoio 
de casas veterinárias de Castro e 
Piraí do Sul, em várias oportunida­
des estiveram presentes o doutor 
Luiz Porto e Wilson Wilpert, veteri­
nário e representante da Tortuga . 

Usamos o Fosbovi 20 e o 
Fosbovinho e sempre com auxílio do 
Noticiário Tortuga e da empresa 
J.Turek Artefatos de Cimento, de 
Castro, desenvolvemos melhorias 
nas instalações do creep-feeding. 
Devido à falta de madeiras de boa 
qualidade em nossa região, as colu­
nas de sustentação, as cruzetas e os 
cochos são de cimento, revestidos 
com fibra . 

A Cabanha segue o método 
Voisin, trabalhando com 24 ha de 
Hemarthria, variedades Roxinha e 
Flórida, formadas em oito piquetes . 
São 60 unidades animais (UA) 
suplementadas no inverno com rolão 
de milho e silagem pré-secada . Utili­
zamos os minerais Tortuga 365 dias 
do ano, inclusive no dia 29 de feve­
reiro, quando ano bissexto ". 

Doutor Carlos Augusto da Silva 
Médico veterinário, Castro, PR. 
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Os dois grandes problemas do mundo 
A grônomo pela Esalq, com mestrado em eco­

nomia rural e advogado pela Puc, Antonio Carlos 

de Mendes Thame é um dos nossos melhores es­

pecialistas em meio-ambiente. Para ele, os dois 

principais problemas mundiais dessa área são a es­

cassez da água e o aquecimento global. Ex-Secre­

tário de Recursos Hídricos, Saneamento e Obras 

do Estado de São Paulo, ex-prefeito de Piracicaba, 

onde nasceu há 57 anos, Mendes Thame é depu­

tado federal e professor licenciado do Depto de 

Economia e Sociologia Rural da Esalq . 

Quando o mundo começou a se 
preocupar com o meio-ambiente? 

A Declaração de Estocolmo, de 1972, 
é um dos primeiros documentos mun­
diais da preservação do meio-ambiente 
e se transformou no embrião do direito 
ambiental das nações. Depois surgem es­
tudos científicos sobre as condições de 
vida na terra . As principais constatações: 
acelerada destruição das florestas; erosão 
dos solos agriculturáveis; colapso das áre­
as pesqueiras marítimas e brusca redução 
dos peixes; destruição de arrecifes e atóis 
de corais, chamados de florestas maríti­
mas pela sua alta capacidade de produ­
zir oxigênio; desaparecimento de espéci­
es da fauna e flora; e escassez de água 
em algumas regiões do planeta. 

A água corre risco de acabar? 
Entre 1950 e 2000 a população mun­

dial mais que dobrou, passando de 2,5 
para 6, 1 bilhões. A estimativa é chegar a 
8,9 bilhões em 2050. A população cresce, 
mas o sistema natural da terra não. A 
quantidade de água doce produzida pelo 
ciclo hidrológico é a mesma desde o início 
da terra e provavelmente será a mesma 
em 2050. A diferença entre o crescimento 
da população e o dos recursos naturais 
afeta não só a qualidade de vida do ser 
humano, mas a vida em si mesmo. 

Como está a situação da água? 
Muitos países, depois de chegarem 

ao limite máximo de utilização da água 
superficial disponível, estão usando a 

água subterrânea, através da perfuração 
de poços. O bombeamento é tanto que a 
água não se renova; os aqüíferos estão se 
reduzindo, gerando expressivo afunda­
mento do solo. A fndia, China, EUA, Áfri­
ca do Norte, Arábia Saudita, Paquistão, 
lêmen e México, retiram 200 bilhões de 
ton/água/ano de forma predatória. É um 
recurso natural que vai acabar. 

E no Brasil? 
Temos 12 % da água doce do mun­

do. É muita água, mas mal distribuída. 
Nas regiões onde vivem apenas 10% da 
população brasileira, estão concentradas 
90% de nossas águas, sendo 80% da 
Bacia Amazônica e 10% de seis grandes 
rios, o Araguaia, Tocantins, São Francis­
co, Grande, Paraná e Paranapanema. A 
água é também maltratada, pois só 20% 
dos esgotos do país recebem tratamen­
to, ou seja, o esgoto doméstico de 140 
milhões de pessoas é simplesmente 
jogadonos rios. Isso explica que 70% dos 
leitos dos hospitais são ocupados por 
pessoas que contraíram moléstias trans­
mitidas pela água. 

Qual é outro grande problema 
ambiental do planeta? 

É o aquecimento global, gerado pelas 
atividades econômicas, que aumentam a 
concentração de gases de efeito estufa na 
atmosfera através de suas emissões. Nos 
últimos 40 anos a temperatura média da 
terra passou de 14° para 14,4°. As gelei­
ras estão derretendo. A Antártica perdeu 

7 mil km2, área quase igual à da região 
metropolitana de São Paulo. Países do su­
deste Europeu foram recentemente asso­
lados pela maior onda de ca lor do século 
XX. Na ilha italiana de Sardenha e nas 
áreas dos Bálcãs foram registrados 50° 
Na segunda semana de julho de 2000 
mais de oitenta pessoas morreram na 
Croácia, Romênia, Turquia e Grécia. 

O que o aquecimento global nos 
reserva para o futuro? 

Cerca de 2.500 cientistas do Painel 
de Mudanças Climáticas da ONU, traça­
ram cenários pessimistas . A floresta 
Amazônica poderá ser devastada pelo 
calor e pela sêca, aumentando os in­
cêndios e piorando as condições de 
vida das cidades da região, devido ao 
aumento do calor e das inundações. A 
África poderá ser a maior vítima, pois o 
deserto do Saara poderá chegar ao Me­
diterrâneo. Se as geleiras do Ártico se 
derreterem, a calota polar do norte de­
saparecerá. Nos EUA, vio lentas tempes­
tades e furações ameaçarão a região 
sul. As florestas da Rússia poderão ser 
devastadas pelo calor e pela sêca. Ilhas 
do Caribe e do Pacífico, entre as quais 
Bahamas, Maldivas e Marshall, poderão 
sumir com a elevação do nível do mar. 

Como evitar todas essas tragédias? 
No aquecimento global, aderir o 

Protocolo de Kioto, de 1997, que obri­
gou todos países industrializados dimi­
nuir em 5% as emissões de C0

2
, o dió­

xido de carbono, em re lação do volu­
me de gás emitido em 1990. Infeliz­
mente os EUA, maior poluidor do 
mundo, não reduziu, o que está retar­
dando o processo de reversão para 
combater o efeito estufa. Na água fa­
zer o que outros países já fizeram: mu­
dar a legislação; investir recursos públi­
cos para consertar o que já está degra­
dado; e instituir a gestão compartilha­
da, criando em cada bacia hidrográfi­
ca, comitês de moradores, usuários, 
empresas, com poder de decisão de 
cobrar e aplicar 100% dos recursos na 
própria região. Seria uma espécie de 
taxa de condomínio. 
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O lado ruim das rações e protéicos 
Em vez de alimentar o 

gado, os pecuaristas podem 
estar contaminando seus 
pastos com ervas daninhas. 
Texto do médico veterinário 
João Osmar de Oliveira, as­
sistente técnico da Tortuga 
no Mato Grosso. 

lavoura de soja tomada por fedegoso branco e malvas 

A pecuária de hoje não 
tolera mais o amadorismo; 
para viver nela é preciso ser 

'---""' profissional mesmo. Foi-se o 
tempo das "vacas gordas" e sequer 
podemos sonhar que esta época 
retorne. Precisamos agora buscar deta­
lhes e ter criatividade para sobreviver. 
Infelizmente, o que comentaremos 
neste artigo não merece ser classifica­
do como "detalhe": é um fato que 
está provocando de maneira surda ou 
cega, prejuízos incalculáveis à nossa já 
sofrida pecuária extensiva. 

Para a produção de rações e 
protéicos, muito em voga hoje em dia, 
não pára de crescer o número de fabri­
cantes, gerando assim uma acirrada dis­
puta pelo grande mercado. Existe a pos­
sibilidade de se trabalhar com matérias 
primas dos mais diversos tipos e origens, 
como subprodutos ou re-síduos agrícolas 
com grande quantidade de impurezas e, 
por isso mesmo, muito baratos. 

Bombas - Este artifício vem sendo 
usado com muita freqüência por em­
presas interessadas apenas em reduzir 
seus custos e serem competitivas. É um 
fato que vem acarretando sérias canse-

NOTA 

Devido a inúmeros pedidos publicamos 
novamente este artigo, que saiu pela pri­
meira vez na edição de janeiro/fevereiro 
de 2001 do Noticiário Tortuga. 

qüências à nossa pecuária, pois o me­
nor custo destes produtos, que não 
têm o mínimo controle de qualidade, 
na maioria das vezes tem funcionado 
como verdadeiras bombas de efeito 
retardado. Produtos que pareciam os 
mais atraentes, acabaram se transfor­
mando nos mais caros do mercado. 

Queremos deixar bem claro que 
este artigo não envolve todas as rações 
e protéicos, mas tão somente aquelas 
marcas que são fabricadas sem o me­
nor compromisso com a honestidade e 
seriedade. Essas marcas possuem gran-

de quantidade de sementes das mais di­
ferentes pragas, que vem cumprindo o 
indesejável papel de disseminar ervas 
daninhas nas fazendas. 

Novo - A degradação tradicional das 
pastagens brasileiras é um velho, grave 
e crescente problema (porém já bastan­
te estudado e esclarecido); quase sem­
pre decorrente do empobrecimento do 
solo em nutrientes para o pasto e (ou) 
manejo inadequado da pastagem. 

Porém, o que estamos comentando 
é um assunto novo, que embora acele­
re e agrave ainda mais a realidade já 

local onde estavam instalados cochos de um semi-confinamento 
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Ex-pastagem onde o gado se alimentou de farelados no inverno A veda do pasto não evitou a disseminação de ervas daninhas 

existente, merece ser tratado à parte 
pela sua gravidade. O melhor é resolver 
o problema na raiz, do que ter que 
consertá-lo lá na frente. 

Circuito - A origem de tudo está 
nas lavouras mal cuidadas e, posterior­
mente, na falta de escrúpulo de deter­
minados fabricantes de rações ou 
protéicos, que criminosamente engor­
dam seus lucros vendendo produtos de 
baixíssima qualidade. Ocorre então um 
circuito que envolve: Lavoura + Indús­
tria+ Rebanho + Solo + Pasto. 

A granulometria das sementes de 
praticamente todas as pragas mais co­
muns às lavouras, possíveis de serem 
recambiadas para as pastagens através 
dos resíduos agrícolas, são plenamente 
compatíveis à granulometria de muitas 
rações e protéicos, escapando intactas 
da moagem da matéria prima, quando 
isso ocorre. 

Ruminal - Por isso, quando 
consumidas pelos bovinos, sofrem atra­
vés da flora ruminal e sucos digestivos, 
uma perfeita escarificação, tornando es­
tas sementes plenamente viáveis para 
uma germinação precoce (são as primei­
ras que nascem). Além, é claro, de ainda 
serem eliminadas com as fezes, que aca­
bam servindo-lhes como adubo. 

É muito comum observar em pastos 
onde se fez semi-confinamento ou onde 
se fornece protéico utilizando produtos 
contaminados por sementes de pragas, 
uma grande infestação próxima dos be­
bedouros, cochos, malhadas, rodeios e 
margens das estradas. São locais que re­
cebem deposição maior de fezes e, que 
geralmente oferecem menor concorrên­
cia do capim à instalação das pragas. 

Proteína - Outro fator que contri­
bui bastante para a utilização destes 
perniciosos sub-produtos ou resíduos 
agrícolas, é que as sementes das ervas 
daninhas possuem boa palatabilidade e 
são ricas em proteína e NDT, sendo in­
clusive aprovadas em testes quanto es­
tes elementos são analisados. Mas há o 
reverso da medalha. A proteína e ener­
gia acabam passando incólumes pelo 
tubo digestivo dos bovinos, como pei­
xes que fogem do anzol e são elimina­
das pelas fezes, deixando pouca ou ne­
nhuma contribuição nutricional. 

Fedegoso - Em nossas observações 
de campo constatamos que, a proporção 
de pragas nas lavouras (alto percentual 
de lavouras infestadas) é semelhante 
àquela que encontramos invadindo as 
pastagens de propriedades que usaram 
rações ou protéicos contaminados. 

Entre as pragas encontradas com mai­
or freqüência e intensidade, destacamos: 

duas variedades de fedegoso, quatro va­
riedades de malva, malícia, canela de per­
diz, picão preto, vareta de rojão, mata­
pasto, leiteiro e outros. Algumas pragas, 
depois de instaladas, suportam altos de­
safios, como sêca, roçada, práticas de 
manejo e até veda absoluta do pasto, 
sem devolver o espaço ocupado. 

Danos mais comuns das infestações 

• Queda da capacidade de suporte; 

• Elevação dos custos de produção; 

• Vedas forçadas para conter a praga; 

• Gastos com herbicidas e roçadas; 

• Maior mão de obra com baixo retorno; 

• Transtornos nos rebanhos e pastos; 

• Propagação das pragas em outras áreas; 

• Reforma do pasto em casos extremos. 
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Tortuga cria o Prêmio Fabiano Fabiani 

Ministro Roberto Rodrigues participou do lançamento do Prêmio 

Doutor Oswaldo Garcia salientou a tradição 
da Tortuga nas pesquisas cientificas 

O autor da melhor 
pesquisa na área da 
nutrição de animais 
domésticos ganhará 
R$10 mil 

As 40 palestras da Tortuga na Agrishow reuniram cerca de 8 mil pessoas 

Com a presença do Ministro da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimen­
to, Roberto Rodrigues, a Tortuga lan­
çou no dia 30 de abril, em seu 
estande na Agrishow, o Prêmio Fabia­
no Fabiani de Ciência e Tecnologia, 
que visa incentivar trabalhos científi­
cos sobre nutrição animal. "Cumpri­
mento a Tortuga pelo exemplo que dá 
em apoiar pesquisas que, junto com 
boa nutrição, garantem o avanço 
competitivo da pecuária, o setor que 
mais desenvolveu desde o Plano 
Real", disse Roberto Rodrigues. 

O evento foi apresentado pelo di­
retor de Pesquisa da Tortuga, doutor 
Oswaldo Garcia, que convidou o Mi­
nistro para fazer a entrega do Prêmio 
ao trabalho vencedor em 2004, na 
solenidade dos 50 anos da empresa. 
"Desde sua fundação, a Tortuga parti­
cipa do crescimento da pecuária bra­
sileira, mediante pesquisas em seus 
campos experimentais e parcerias 
com a Embrapa e demais instituições 
científicas", observou o doutor 
Oswaldo Garcia. 

Destinado a veterinários, agrôno­
mos, zootecnistas e outros profissio­
nais da área, o Prêmio atribuirá a im­
portância de R$ 1 O mil e um troféu 
ao autor do melhor trabalho sobre 
nutrição de animais domésticos (bovi­
nos, buba linos, equinos, muares, ovi­
nos, suínos, caprinos, aves de corte e 
de postura). O julgamento será feito 
por uma Comissão composta por 
renomados pesquisadores do meio 
acadêmico e científico. As inscrições 
encerram-se em outubro de 2003. 

O nome do Prêmio é uma home­
nagem a Fabiano Fabiani, fundador 
da Tortuga e pioneiro no Brasil da 
moderna sup lementação mineral. Po­
derão concorrer pesquisas em equipe . 

Mais informações 
www.tortuga.com .br 
Telefone (11) 3039-7667 
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Dê adeus ao boi sanfona com a cana 

Uma das grandes 
riquezas do Brasil 
é a cana de açú­
car. Bem explora­
da, é a principal 
opção da pecuária 
na seca. 

Todo criador tem que ter um balaio de cana 

E ntra ano, sai ano, a 
pecuária bovina de corte 
continua sofrendo com os 
problemas provocados pela 

seca. Os animais perdem peso e mui­
tas vezes morrem por falta de 
pasto.Os prejuízos são de grande 
monta para os pecuaristas e para o 
país . Mas é o ciclo da vida: a natureza 
necessita se restabelecer; as sobras da 
primavera-verão são transformadas 
em matéria orgânica, que protege o 
solo no outono-inverno. 

O maior desafio dos criadores está 
em reverter este quadro, tanto para ele­
var os índices de produtividade do reba­
nho, como aumentar sua rentabilidade; 
ou seja, eliminar para sempre o "boi 
sanfona", aquele que engorda nas 
águas e emagrece na seca. 

Gerações - A pecuária moderna e 
eficiente é incompatível com o sistema 
extrativista de produção que ainda 
sobrevive. 

A intensidade dos problemas no pe­
ríodo seco é maior ainda nas proprie­
dades que adotam métodos intensivos 

de produção. Ao se fazer a rotação dos 
rebanhos, está-se multiplicando por 
três, até cinco vezes, a lotação do pas­
to. As dificuldades dos animais neste 
sistema serão aumentadas na mesma 
proporção, visto que a produção de 
forragem na seca está em torno de 
20 % da produção anual de forragem. 

Tropicais - Neste contexto, o uso da 
cana de açúcar assume um papel de ex­
trema relevância em nosso país, especi­
almente por suas condições tropicais. t 
imprescindível saber explorar as princi­
pais qualidades nutricionais da cana, es­
pecialmente no período seco, quando o 
pasto já perdeu cerca de 80% de sua 
massa, proteína, energia, minerais,etc. 

Para criar bovinos o pecuarista 
tem que ter um "balaio" de volumoso 
365 dias por ano, distribuídos em oito 
meses de pasto e quatro meses de re­
serva alimentar. Por todas suas caracte­
rísticas produtivas, a cana é, sem dúvi­
da, a principal alternativa para a pecu­
ária brasileira. Produz até 200 tonela­
das de matéria natural por hectare e 
resolve o problema do gargalo da seca, 



O ideal é que a cana a ser dada ao gado seja picada todo dia A silagem de cana, com aditivo, pode ser usada depois de 25 dias 

com farta oferta de forragem. 
Como toda alternativa alimentar, é 

preciso saber utilizá-la corretamente 
para usufruir ao máximo suas qualida­
des, suplementando com fontes 
protéicas adequadas, de energia e de 
minerais, de acordo com os objetivos 
de cada sistema de produção. 

MANEJO DA CANA 

- Usar equipamentos capazes de picar 
a cana em pedaços de 2 a 3 em de 
comprimento; 

- Nunca passar a cana pelo triturador, 
pois prejudica a ruminação do bovino; 

- Usar fontes protéicas de rápida fermen­
tação no rúmen para complementar a 
falta de proteína da cana, que é em tor­
no de 2,5 a 3%. Para uma boa fermen­
tação é necessário que a dieta tenha 
acima de 6,5% de Proteína Bruta; 

- Para o gado a pasto de todas regiões 

A silagem de cana não tem segredo 

do país, o modo mais eficiente e 
prático de complementar as defici­
ências da cana, é utilizar minerais 
protéicos no cocho; 

- O mineral protéico deve estar à dis­
posição dos animais durante os dias; 

- Um consumo em torno de 200 g do 
mineral protéico é suficiente, de­
pendendo da categoria animal e 
dos objetivos; 

- Para um consumo uniforme, deve-se 
ter no mínimo 1 O em de cocho por 
cabeça no período seco, para evitar 
problemas de competição e outras 
desordens de manejo; 

-A cana pode ser cortada "pé inteiro", 
até para 5 dias, desde que fique na 
sombra, mas o ideal é que a cana 
seja picada todo dia para o gado; 

- Silagem de cana também é uma alter­
nativa eficiente, para facilitar manejo 
de fornecer todos os dias para o re­
banho, e em regiões onde o inverno 
é muito chuvoso; 

- Não há nenhum segredo para fazer 
silagem de cana de açúcar; o proces­
so é semelhante a qualquer silagem, 
com ou sem aditivo; 

- Para uma boa silagem, regular o equipa­
mento para picar a cana com 2 a 3 em; 

- Ficar o tempo todo atento para man-

ter a regulagem do equ ipamento; 
- O uso de aditivo permite utilizar a cana 

depois de 25 dias de ensilada; 
- Sem o uso de aditivo recomenda-se 

utilizar a cana depois de 60 dias 
de ensilada; 

Em resumo, o pecuarista eficiente 
tem que ter um canavia l bem tratado 
para uso estratégico, para que nunca 
falte o "Balaio" de cana picada para 
seu gado na seca. Estamos a disposi­
ção para fornecer sugestão específica 
a cada sistema de produção, de acordo 
com objetivos específico, para gado a 
pasto, semiconfinado ou confinado. 
Para isto, por gentileza entrar em con­
tato com o escritório da Tortuga de 
sua região. 

José Luis Porto 
Veterinário da filial Paraná 
da Tortuga 

Rubens Pinheiro de Souza 
Veterinário do Departamento 
de Pesquisa da Tortuga 

PROTEINADOS PARA SUPLEMENTAR O TRATO COM CANA 

FOSCROMO SECA 

FOSBOVI SECA 

NUTRIGOLD 

Modo de uso 

Puro no cocho 

Pu ro no cocho 

1 Nutrigold + 1 Fa relo 

Categoria animal 

180 aos 330 kg de peso vivo 

330 kg em diante 

330 kg em diante 



O nome agora é agricluster 
Um novo sistema de produção rural 

está surgindo: agricluster Ele se forma 
com a concentração de uma ou várias 
agroindústrias numa mesma região 
que, por seu turno, atraem produtores, 
companhias de crédito, insumos, pes­
quisa, logística, embalagens, serviços. 
Versão moderna dos agronegócios, um 
agricluster engloba o setor primário, se­
cundário e terciário. 

O agricluster muda a face do lugar. 
Um exemplo é o de Rio Verde, município 
do sudoeste goiano, que produz 4 mi­
lhões de ton/ano de soja e milho, e que 
inclusive foi objeto de estudo exposto no 
Congresso Brasileiro de Agribusinnes, em 
São Paulo. Esse agricluster começou a ser 
formado três anos atrás, quando a Perdi­
gão foi para lá com um frigorífico, que ge­
rou 2 mil empregos e abriu espaço para 
centenas de criadores de aves e suínos. 

Rio Verde tornou-se um agricluster 
devido a certas peculiaridades, como 
suas grandes áreas agricultáveis, voca­
ção para lavouras de grãos, clima, topo­
grafia e, como destaque, a estratégica 
localização geográfica. O município está 
próximo do maior mercado consumidor 
do país, as regiões metropolitanas de 

1993 1994 1995 

JAN 23,59 25,69 30,72 

FEV 22,06 27,10 29,77 

MAR 22,15 27,19 26,99 

ABR 23,96 24,18 25,89 

MAl 21,66 20,84 23,98 

JUN 20,84 24,78 23,00 

JUL 23,94 25,16 26,91 

AGO 29,05 26,67 25,48 

SET 28,08 28,85 25,19 

OUT 27,81 37,82 26,06 

NOV 26,36 37,95 25,96 

DEZ 28,86 33,21 21,69 

São Paulo, Minas Gerais, Distrito Federal, 
Goiás, sem fa lar no interior desses esta­
dos com suas populosas cidades. 

Após a formação do agricluster, Rio 
Verde assistiu a proliferação de empresas 
de insumos rurais e prestadoras de servi ­
ços, abrindo milhares de novos postos 
de trabalho. Há previsão de R$ 500 mi­
lhões de investimentos. Os indicadores 
sociais do município melhoraram bas­
tante. A Prefeitura pode realizar novas 
obras porque teve sua arrecadação tri­
butária aumentada. 

Na verdade, apenas a palavra 
agricluster é recente; sua existência no 
Brasil é bem antiga. Podemos citar os 
da seringueira (1930), montado no Pará 
pela Ford para produzir borracha para 
pneus de seus carros. Outro é o Projeto 
Jarí (1970), iniciativa do armador ameri­
cano Daniel Ludwig para produção de 
arroz e celulose, também no Pará. Esses 
agriclusters sofreram percalços. A Ama­
zônia ainda hoje é uma desconhecida. 

Temos ainda os agriclusters do fran­
go e do porco (1950) que desabrocha­
ram no oeste de Santa Catarina e do Pa­
raná com a instalação de grandes frigo­
ríficos. Esse pólo de cadeias produtivas 

1996 1997 1998 1999 

2·1,56 23,03 24,11 20,13 

22,43 23,84 23,95 16,95 

21,81 24,60 24,25 17,15 

22,22 24,52 24,10 18,59 

21 '11 24,41 23,08 18,12 

21,51 24,20 23,38 17,28 

23,84 24,99 23,68 18,60 

23,69 24,37 23,90 17,53 

24,05 24,23 25,40 18,70 

24,40 25,45 23,56 20,31 

22,33 24,38 24,30 21,76 

22,65 25,13 23,64 22,59 

horizontais, a 
tradução livre 
desse anglicis­
mo, mudou o 
perfil sócio-eco­
nômico da re­
gião, atraindo 
uma gama vari­
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ada de empresas. Por exemplo, a Embra­
pa Aves e Suínos. 

Outros exemplos são de Santa Cruz 
do Sul (RS) e Fraiburgo (SC), capitais naci­
onais do fumo e da maçã. Também São 
Paulo formou também seus agriclusters, 
como os da laranja, açúcar e álcool, insta­
lados ao redor do tronco da rodovia 
Anhanguera, que fizeram do Brasil o mai­
or produtor mundial desses produtos. O 
curioso é que não existem agriclusters do 
leite e da carne bovina, pois essas ativi ­
dades estão pulverizadas em todo país. 

Como dissemos, o conceito do 
agricluster é antigo, mas fica aqui o re­
gistro dessa novidade idiomática, pelo 
menos para saber do que se trata. 

João Castanho Dias, editor do 
Noticiário Tortuga. 

2000 2001 2002 2003 

23,28 20,98 18,94 16,28 

22,53 20,00 19,17 16,15 

22,10 19,15 18,75 16,53 

21,62 19,40 18,53 18,11 

20,48 17,85 16,93 18,20 

21,56 17,47 15,84 

21,96 17,00 14,63 

23,21 17,43 16,07 

21,20 16,09 15,26 

23,16 17,51 14,71 

21,56 18,08 16,49 

20,88 19,04 16,25 
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Como produzir um feno de qualidade 

Gramíneas tropicais, como a braquiária decumbens, produzem feno de qualidade satisfatória 

O fornecimento de feno 
para os ruminantes é uma 
prática tão antiga como a pró­
pria agricultura. Historiadores 

estimam que desde 750 AC o feno tem 
sido usado na Europa como alternativa 
para combater a escassez de forragem 
nos períodos de menor disponibilidade. 

O processo de fenação consiste basi­
camente em reduzir o teor de umidade 
da planta, normalmente de 70 a 80 % 
no momento em que ela é cortada, 
para níveis entre 1 O a 20 %, e desta 
forma conservar ao máximo o valor nu­
tritivo da planta que lhe deu origem. As 
gramíneas tropicais e sub-tropicais pro­
duzem fenos de qualidade satisfatória. 

Bruta - Podemos citar a coast-cross, 
estrela, colonião, braquiárias, jaraguá, 
cujos fenos têm proteína bruta entre 8 a 
1 O % e digestibilidade entre 45 a 50 %, 
em boas condições climáticas e bom 
manejo do processo. Mas a maioria 
desses fenos no Brasil Central ainda é 
de qua lidade inferior, com proteína 
bruta entre 4 a 7 % e digestibilidade 
entre 45 a 50 %. Este talvez seja o mo­
tivo do reduzido uso do feno na região. 

níveis para evitá-las . Um detalhe impor­
tante é a época de fenação. A mais ade­
quada é aquela onde a planta apresenta 
crescimento vigoroso e bom valor nutri­
tivo, que coincide com os meses deve­
rão no Brasil Central. Nesta época, a 
forrageira apresenta alto rendimento de 
feno por unidade de área e ainda 
rebrota prontamente após a colheita, 
permitindo 3 a 4 cortes por ano. 

Chuva - Após o corte, a secagem do 
feno deve ser a mais rápida possível, 
para evitar a possibilidade da forragem 
cortada apanhar chuva que, pode oca­
sionar a deterioração do feno. Em dia 
normal de sol, o corte da planta deve 
ser feito entre 9 e 10:30 hrs. da manhã, 

Usada há milhares 
de anos, a fenação 
exige atenção espe­
ciais nos campos de 
plantio devido à ex­
portação dos nutri­
entes do solo. 

após o desaparecimento do orvalho, 
com uma primeira viragem após duas 
horas de exposição ao sol. 

Depois deste procedimento, reco­
menda-se enfileirar a forragem para 
cura entre 13 e 14 horas; se necessário, 
fazer outros reviramentos no dia. Antes 
do pôr-do-sol, caso o ponto de feno não 
seja atingido em um único dia, o proce­
dimento de manejo a ser seguido con­
siste em amontoar o feno em pequenas 
medas. No dia seguinte, pela manhã, as 
medas devem ser novamente esparra­
madas ao sol até atingir o ponto de 
feno, quando então devem ser recolhi­
das do campo para serem armazenadas, 
normalmente na forma de fardos. 

Para que o criador possa produzir 
feno de boa qualidade, é necessário que 
ele tenha informações sobre os fatores 
que provocam perdas ou mudanças no 
va lor nutritivo da forragem e quais alter­
nativas de manejo encontram-se dispo- As perdas de feno geralmente acontecem devido ao excesso de umidade na hora de enfardar 



Umidade - Geralmente os proble­
mas de perdas de feno se devem ao re­
colhimento de feno com elevado teor de 
umidade, ou seja, feno colhido antes da 
planta forrageira ter atingido o ponto de 
dessecação ideal. Todas as vezes que isto 
acontecer, observa-se uma elevação bas­
tante acentuada da temperatura, po­
dendo, neste caso, ocorrerem fermenta­
ções indesejáveis e perda de feno. 

As perdas por fermentações durante 
o processo de fenação ocorrem em fun­
ção da oxidação de alguns elementos 
nutritivos orgânicos, especialmente os 
açúcares e amido da plantas. A fermen­
tação também tem um enorme efeito 
destruidor sobre as vitaminas do feno, 
especialmente sobre o caroteno, precur­
sor da vitamina A, que praticamente de­
saparece em fenos mal processados. 

Marron - Quando a fermentação é in­
tensa, o feno se torna de coloração mar­
rom escuro. A elaboração de feno que se 
tornou excessivamente escuro pode sofrer 
uma perda de cerca de 40 % do total de 
matéria seca, sendo ainda um feno pouco 
aceito pelos animais. Outra causa de per­
da de feno está relacionada com a ocor­
rência de fortes chuvas no momento da 
secagem do material sobre o campo. 

Se as chuvas chegarem logo após o 
corte da forrageira, as perdas não serão 
tão intensas. Neste caso, basta revolver 
novamente a forrageira para que a seca­
gem seja reiniciada. Já as chuvas na fase 

Potencial de produção de algumas 
gramíneas e leguminosas tropicais, 
em Kg de matéria seca/ha/ano. 

Espécie Kg/MS/ha/ano 

Capim Gordura 13.000 

Capim Pangola e Transvala 30.000 

Grama Estrela e Coast cross 32 .000 

Brachiaria decumbens 32.000 

Brachiaria ruziziensis 32.000 

Capim Rhodes 30.000 

Capim Jaraguá 28.000 

Soja Perenne 6.000 

Siratro 8.000 

Aveia 6.000 

Centeio 7.000 

ronte: FEALQ, 1986. 
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O uso de fertilizantes deve ser uma prática rotineira nas áreas de produção do volumoso 

final de secagem, quando as células da 
planta já estão mortas e a membrana ce­
lular perdeu sua permeabilidade diferen­
cial, causam maiores perdas do que aque­
las do início da fenação, uma vez que a 
água arrasta os nutrientes solúveis da 
planta, fazendo com que ocorra um 
declínio acentuado da qualidade do feno. 

Tipos - Se o produtor rural adotar o 
conceito de que é possível produzir duas 
a três qualidades de feno, pode-se apro­
veitar para melhorá-lo, se porventura re­
cebeu chuva. Uma forma simples de 
classificar o feno em três tipos diferentes 
pode ser assim resumida: Tipo A, de alto 
valor nutritivo, para bezerros; Tipo B, 
médio valor nutritivo, para vacas leiteiras 
e animais em crescimento; Tipo C, baixo 
valor nutritivo, para bovinos adultos de 
baixa exigência. 

Feno de primeira qualidade é aquele 
cujas forrageiras são colhidas no primei­
ro período de maturação, que tem alta 
percentagem de folhas, coloração verde 
intensa, pouca quantidade de plantas 
invasoras, caules flexíveis, cheiro agradá­
vel e que seja livre de qualquer fermen­
tação. Esse feno é muito apreciado pelos 
animais, além de proporcionar nutrien­
tes, como proteínas, carboidratos e vita­
minas A e D, numa época de baixa dis­
ponibilidade de pasto. 

Leguminosas - Os fenos mais ricos em 
proteínas e minerais são os de legumino­
sas. O valor nutricional depende da espécie 
forrageira, da idade do corte, da rapidez 
de secagem, das condições de armazena­
mento e do tempo de estocagem. Apesar 
das leguminosas serem, em geral, mais ri­
cas em cálcio e proteínas do que as gramí­
neas, estas têm sido usadas com mais fre-

qüência no Brasil Central, possivelmente 
pela sua maior produtividade e facilidade 
de manejo (tabela). 

O campo de feno, também chamado 
de prado, é o local onde se mantém a 
forrageira destinada a produzir feno. A 
instalação do campo numa propriedade 
ocorre quando se deseja elevadas pro­
duções de forragem por unidade de 
área e, para tal, deve receber todos cui­
dados. O manejo do campo de feno di­
fere do manejo tradicional das pasta­
gens, principalmente pelo fato de, no 
campo de feno a remoção de nutrientes 
do solo ser muito maior do que, no caso 
da área quando pastejada. 

Exigente - A produção de feno, con­
siderando-se os conceitos aqui emitidos, 
deve ser encarada como uma atividade 
extremamente exigente, onde os níveis 
de adubação empregados devem ser uti­
lizados como uma pratica rotineira visan­
do o restabelecimento dos nutrientes re­
movidos por meio do processo de 
fenação. O manejo do campo, quando 
correto, proporciona aos resultados posi­
tivos ao produtor, por disponibilizar feno 
em grande quantidade e de boa qualida­
de para o período da entressafra. 

Nesse sentido, a fenação é uma op­
ção de conservação de alimentos volu­
mosos interessante do ponto de vista 
técnico, prático e econômico, principal­
mente por permitir que o excedente de 
forragem produzido no verão, possa ser 
armazenado na forma de feno, e utiliza­
do na alimentação dos animais durante 
o período de escassez. 

Marcos Sampaio Baruselli 
Zootecnista da Tortuga 



A exposição de Londrina 
vendeu 9 mil animais 

A exposição 
de Lond rina con ­
tinua brilhando. 
A deste ano (43•) 
vendeu R$ 1 53 
milhões, 27% a 
mais que 2002. 
Cerca de 846 mil 
vis itantes, 41 lei­
lões e 43 raças 
bovinas expostas, 
confirmam o su­
cesso. O stand 
da Tortuga teve o 
Programa Boi 
Verde como cam-
peão das consu 1- Grande campeão Maghaiver. Fazenda Santa Nice, melhor expositor 

tas. Uma visita 
ilustre foi a do vice-governador e 
Secretário da Ag ri cu \tu r a do Para­
ná, veterinár io Orlando Pessuti, 
que conheceu o trabalho da em­
presa nas pequenas propriedades, 
que estão se tornando mais viá­
veis através da melhoria de seu 
plantei. A Tortuga esteve também 

do 111 Leilão Cachoeira Fest, que 
vendeu 34 animais no valor de R$ 
1,7 mi lhão. O maior lance da Expo 
Londrina foi lá: R$ 322 mil. Resulta­
do da competência da família Gar­
cia Cid, a Fazenda Cachoeira foi vi­
sitada por pecuaristas dos EUA curi­
osos em conhecer o Boi Verde. 

Suinocultores de Minas Gerais 
A fábrica de minerais da Tortuga foi 

visitada no dia 26 de março por sócios 
da Cooperativa de Suinocu ltura do 
Oeste de M inas Gerais (Cooperoeste), 
em Pa rá de Minas. O grupo, dono de 
um plante i de 1 O mi l matrizes, esteve 

formado pelo presidente Rodrigo 
Abreu Viana, pelo gerente José Leo­
nardo de Oliveira e pelos criadores 
Flávio Abreu David, Marcelo Amaral 
Franco, Fábio Flister Paixão e Breno 
José Barbosa. Eles conheceram a fa­

bricação de minerais orgânicos, a 
un idade Fórm ula Cliente e a gran­
ja exper imenta l de aves . " Já sabia 
que a Tortuga era uma empresa 
de alta tecnologia ; mas o que 
mais nos encantou foi o compor­
tamento receptivo de sua gerên­
cia", disse Rodrigo Viana, di retor 
da Cooperoeste, que tem como 
consu ltor de nutrição Moacir 
Afonso Furtado e veterinária res­
ponsável Simone Rabelo Santos . 

Seminário 
Boi Verde do 
Mercosul 
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C erca de 700 pessoas participaram 
do Primeiro Seminário Boi Verde do 
Mercosu \, em Bagé, RS, 21 e 22 de 
março, que discutiu tecnologias de 
produção de carne e couro de qualida­
de. Promoção da Associação e Sindica­
to Rural de Bagé e Embrapa Pecuária 
Sul, com o apoio da Farsul, Senar e 
Emater e patrocín io da Tortuga . Opor­
tunidades do mercado externo, 
certificação do Boi Verde, manejo e 
melhoramento do campo nativo e 
sustentabilidade do sistema de pasta­
gens, foram os temas tratados. 

Houve também palestra do Dr. 
Oswaldo Garcia, Diretor de Pesquisa 
da Tortuga sobre minerais orgânicos 
do Programa Boi Verde . Também pa­
lestraram José Moura, veterinário da 
Capanegra Agropecuária, Bagé; Ro­
berto Lanes Leitão, da Fazenda Corti­
ceira, Cacequi e Francisco Cardozo, 
veterinário e responsável da Fazenda 
Santa Cecília, Dom Pedrito, que rela­
taram experiências com o Programa 
Boi Verde . 

O evento encerrou-se com tarde de 
campo na Capanegra Agropecuária, do 
médico veterinário Fernando Dornelles 
Pons, com amostra de 1.200 animais 
Angus e Brangus, que chamaram aten­
ção pela excelente condição corpora l e 
índices zootécnicos . A equipe gaúcha 
da Tortuga foi formada pelo assistente 
técnico José Fabrício de Souza e pelos 
supervisores Luiz Francisco Biacchi e 
Carlos Augusto Tom. 



Maior projeto de avaliação de 
touros jovens Nelore a campo 

Beto, Fernando, Nana, Elza e Humberto (esq/dir) 

P ioneiro na seleção a campo de re­
produtores jovens da raça nelore, o 
Grupo Provados a Pasto já realizou 17 
provas de ganho de peso, reunindo 
1.844 animais. Ele surgiu em 1997 com 
Ana Luiza Consoni Guimarães, Elza Gui­
marães, Fernando Lemos Guimarães, 
Humberto de Freitas Tavares e Luiz Hum­
berto Consoni Guimarães, com o objeti­
vo de impulsionar a oferta de carne ver­
melha e a genética dos rebanhos. Parcei­
ros da Tortuga no Programa Boi Verde, 
eles são selecionadores de nelore há 
mais de 40 anos. 

O Grupo, que participou do proje­
to da Embrapa/Cernagen de pesquisas 
sobre precocidade sexual da raça, usa 
somente sêmen de touros provados 
desde 1991. A seleção é feita em pro­
vas de ganho de peso a pasto de 1 O 
meses. No período são feitas medi­
ções específicas e cinco pesagens, 
para identificar touros de alto desem­
penho, precoces e aptos à reprodução 

aos 24 meses. Todos passam 
por exames andrológicos, com 
aprovação média de 98,5%. 
As avaliações seguem regula­
mento da ABCZ. 

Como parte da parceria 
com a Lagoa da Serra, 
zootecnistas do Programa de 
Avaliação e Identificação de 
Novos Touros (Paint) colabo­
ram no julgamento de confor­
mação, precocidade, 
musculosidade e umbigo. As 
análises genéticas ficarão a 
cargo do professor Luiz 
Alberto Fries. Os melhores 
produtos são vendidos e os in­

feriores abatidos . O mesmo ocorre 
com as fêmeas, levadas à reprodução 
aos 18 meses de idade. 

Para melhorar ainda mais os índices 
de fertilidade das matrizes, o Grupo 
firmou parceria com a Tortuga para 
usar minerais e protéicos do Programa 
Boi Verde. As vacas estão recebendo o 
Fosbovi Reprodução nas águas e 
Fosbovi Seca (abril/setembro). Animais 
em recria recebem Foscromo nas 
águas e Foscromo Seca (abr/set). 

Os animais positivos são coloca­
dos à venda em leilões nos Estados de 
Goiás e Mato Grosso, disseminando 
genética provada pelo Brasil Central. 
Em 2002, metade do melhor touro foi 
comprada pela Lagoa da Serra para 
coleta de sêmen e avaliação de pro­
gênie no Paint. Os leilões de 2003 se­
rão em Barra do Garças (24 de agos­
to), previsão de ofertar 120 touros e o 
de lporá (5 de outubro), quando se­
rão ofertados 95 touros. 

Leilão Seleções Si mental da Pau D' Alho 
Detentora dos maiores títulos da raça em apenas oito de trabalho, a Fazenda 

Pau D'Aiho promoverá no dia 6 de agosto, no Villa Country, São Paulo, o leilão 
Seleções Si mental, que terá como destaque Zulaiê da Pau D' Alho. "Este leilão foi 
idealizado para dividir com colegas pecuaristas todas conquistas do Simental Pau 
D'Aiho, conseguidas através de investimentos em uma raça que representa a 
modernidade da pecuária brasileira", diz Maria Lúcia Duarte Bourg. 

Informações: (14) 246-1196, com Maria Lucia . 
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Irlanda 
Continuam chegando ao Brasil missões inter­
nacionais para sondar a agropecuária . Desta 
vez foi da Irlanda. Formada por representan­
tes do governo, empresários, e consultores, 
a missão veio para detectar oportunidades de 
investimentos nos agronegócios em Goiás, 
especialmente na suinocultura. Os visitantes 
estiveram em Rio Verde para conhecer o 
Centro Tecnológico da Comigo, a indústria 
da Perdigão e outros empreendimentos. 

Genoma 
Numa pesquisa inédita no Brasil, o nelore terá 
seus genes identificados e seqüenciados, fato 
que permitirá melhorar sua carne, sua eficiên­
cia produtiva, resistência a doenças, etc. Essa 
é a meta do Projeto Genoma Funcional do 
Boi, parceria entre a Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp) e a 
Central Bela Vista Genética Bovina. Lançado 
no dia 7 de maio com a presença do governa­
dor Geraldo Alckmin, o projeto terá duração 
de 18 meses a um custo de US$ 1 milhão. 

Diet 
A revista científica Journal of Agricultura! and 
Food Chemistry informou numa edição espe­
cial sobre o futuro das vacas, a conclusão de 
uma pesquisa que identificou o gene responsá­
vel pela síntese das gorduras do leite. O efeito 
prático seria a criação de vacas geneticamente 
modificadas com aptidão para produzir o leite 
diet, criaturas previstas para existirem em esca­
la comercial daqui dez, quinze anos. 

Líder 
Mais uma prova do acelerado progresso em cur­
so na pecuária do Brasil: o país passou a ocupar 
a liderança mundial na técnica de fecundação in 
vitro (FIV) para gestação de bovinos. t o chama­
do bezerro de proveta, nascido numa barriga de 
aluguel. A revista DBO estima que para cada 
dois nascimentos por fecundação in vitro no 
mundo, um ocorra no Brasil. A surpresa é ainda 
maior sabendo-se que a técnica surgiu no país 
há menos de dez anos. Uma nova mentalidade 
está dominando a bovinocultura nacional. 
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Ovos diferenciados para o consumidor 

"Qualidade, sanidade e 
pontualidade de entrega" é 
o slogan da Granja Avícola 
Filippsen, uma das pioneiras 
na venda direta de ovos 
no mercado. 

Ovos com minerais orgânicos são mais saudáveis: aves sem antibióticos 

F undada em 1970 por 
Edo Fi lippsen e Maria Clesi 
Filippsen, a Granja Avícola 
Filippsen, situada em Morro 

Reuter, RS, in iciou suas atividades com 
mi l f rangos de corte, passando a produ­
zir 60 mil frangos a cada lote até 1986. 
A part ir desse ano passou para a postura 
comercial, com 12 mil poedeiras. Todo 
início é difícil e o dos empresários não 
foi diferente. 

Salientando que "atravessamos vári­
as dificuldades, mas sempre acumulan­
do experiências", Edo Fi lippsen informa 
que desde a época do frango de corte a 
Granja sempre visou a qualidade e sani­
dade. Um avanço muito grande se deu 
em 1978, com a construção da fábrica 
de ração e dois aviários. "Daí em diante 
nos firmamos no mercado de frangos de 
corte, pois além de termos produção de 
ração própria, colocávamos nosso fran­
go diretamente no mercado". 

In Natura - Mas como o frango de 
corte derivou para as integrações, a 
Granja transferiu sua atividade para o 
segmento da postura comercial. Narran­
do que a experiência adquirida no frango 
foi importante para abrir os caminhos do 
mercado de ovos in natura, Edo Filippsen 
narra que "no início escoávamos nossa 
produção para a Ceasa de Porto Alegre e 
alguns atacados; com o passar dos anos 
fomos aprimorando a produção e a cada 
ano que passava conseguíamos aumen­
tar o plantei, pois a procura pelo produto 
sempre foi muito grande, graças a nossa 

fi losofia "Qualidade, Sanidade e Pontua­
lidade de Entrega". 

Continuando, ele informa que "como 
sempre participamos das reuniões da As­
sociação Gaúcha de Avicultura (ASGAV), 
em Porto Alegre, pudemos colaborar na 
elaboração de novas idéias". Em 1997 
foi implantado para a postura comercial 
ER inspeção de sanidade para dar mais 
qualidade ao ovo in natura. A Granja 
Avícola Filippsen, mais conhecida como 
Ovos Filippsen, foi uma das pioneiras na 
diferenciação de ovos oferecidos aos 
consumidores. "Nossa logomarca visa 
saúde, energia e muita alegria". 

Regiões - Tendo como mercado 
consumidor o Vale do Paranhama, Vale 
dos Sinos, Grande Porto Alegre, Região 
Carbonífera, Vale do Caí e a Universida­
de da Pontifícia Universidade Católica, 
de Porto Alegre, os Ovos Filippsen conti­
nuam com o compromisso de manter 
sempre a mesma filosofia que norteia a 
empresa desde sua fundação. 

Acompanhando a evolução que vem 
ocorrendo na avicultura, há quase dois 
anos a Granja está utilizando, em parce­
ria com a Tortuga, rações mais saudá­
veis para as aves, composta por vários 
ingredientes, entre eles os Minerais Or­
gânicos. "Eles melhoram de forma sig­
nificativa a absorção dos nutrientes, re­
sultando em um ovo mais consistente, 
mais saudável e mais seguro, pois sua 
embalagem natura l, a casca, torna-se 
mais uniforme garantindo maior conser­
vação", afirma Eno Filippsen. 

Exemplo - Esta matéria mostra clara­
mente a filosofia dos parceiros que a 
Tortuga faz questão de cultivar nesses 
seus quase 50 anos de atividade no mer­
cado avícola. A Granja Avícola Filippsen 
dá exemplo de eficiência e preocupação 
com a qualidade de seus ovos. 

Sem aumentar os custos de produ­
ção e com extrema consciência da qua­
lidade diferenciada de seu produto, ela 
é uma das primeiras granjas do Brasil a 
comercializar ovos produzidos com Mi­
nerais Orgânicos. Ovos produzidos por 
aves mais saudáveis, sem qualquer utili­
zação de antibióticos e com níveis mais 
altos de minerais como ferro e selênio. 

Parabéns à família Filippsen, aos 
seus colaboradores e aos gaúchos, por 
procurarem valorizar sempre a avicultu­
ra profissional. A ASGAV merece tam­
bém nosso reconhecimento por sua 
atuação marcante no mercado avícola 
e por seu trabalho a favor do aumento 
do consumo de ovos no Brasil. 

Rodrigo S. Miguel 
Médico Veterinário 
Coordenador Nacional da Avicultura 
www.comaovos.com.br 

Mais informações 

Granja 
ovosfilippsen@filippsen.com.br 
Associação 
asgav@asgav.com.br 


